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Senboieô Sccmkcò ta CSomcjxcwo Ccndúlmnl

Venho collocar sob vossa guarda o.s destinos do
Ceará. Cearense, amantissimo desta terra que me foiberço e a meus antepassados, julgo-me supremamente
feliz de, no cumprimento de meu dever, estar eomvosco
ao iniciardes o estudo da lei basilar de nosso Ceará.

Instado para vir administral-o no melindroso mo-
mento de sua organisação definitiva, não pude esqui-
var-me á acceitação do honroso e pesado encargo.

As luctas da vida não me endureceram o coração, e,antes de tudo, sou brazileiro e cearense.
Si falta-me competência para bem governar, está

proeminente minha bôa vontade de bem servir á terradilecta de Martim Soares, fadada aos mais altos desti-nos e a exigir o concurso de todos seus filhos.
Ausente, eu acompanhava com particular intere-e

o progredir do Ceará, sempre na dianteira de lodososcommettimentos notáveis. De longe, seguia com e;ui~nho sua deserivoluçüo, notava com desvaiuvimemosua rápida marcha na trajectoria da eivilisaofio hrtuu-leira E orgulhava-me de ter visto a luz primeira sobo azulado céu desta pequena, mas formosíssima eircum-scnpção que se põe em relevo por seu alto valor moralentre suas irmans.



A vosso elevado critério venho submetter, para ser-

vir de base a vosso estudo e deliberação, o projecto de

constituição formulado por meu illustre antecessor, o

benemérito coronel Lui< Antônio Ferraz, de saudosa

memória.
A sobra de boa vontade de estudal-o, para procurar

facilitar vosso trabalho, apressando o advento do regi-

men da legalidade, foi enfrentada e vencida pela abso-

luta falta de tempo.
Intermeiaram-se apenas oito dias de minha posse a

este solemne momento.
Tentei, á ultima hora, os meios de prestar-vos auxi-

lio, dentro das raias ds minha competência, mas nâo o

consegui, ainda por falta de tempo.
Apresento-vos o projecto.
Na dilatada latitude de vossos poderes de Congresso

Constituinte, como bem sabeis, podeis modifical-o, re-

fazel-o, substituil-o mesmo.
Carece, não ha duvida, de sérias modificações para

harmonizar-se com a Constituição Federai em seus

grandes lineâmentos.
A unidade do poder legislativo é de doutrina condem-

nada e despresada por suas conseqüências perigosas,
sob todos os pontos de vista, em uma organização

politica regular.
A historia nos aponta como preferivel o systema

bicamarista, garantidor das liberdades individuaes e

politicas, e como medida de alta prudência.
E' a theoria que prevaleceu nos projectos para quasi

todas as Constituintes dos estados irmãos, que ora func-
cionam.
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E' do projecto o periodo de quatro annos pura o man-
dato legislativo. Poderá ser diminuido para tres, dura-
cão da legislatura federalf e é a verdadeira doutrina
republicana—-a renovação do mandato era praso curto,
para camiuharem sempre de accordo povo e seus dele-
gados.

E' excessivo, creio, o exercicio de cinco annos do
chefe do poder executivo — governador ou presidente
do Estado. Em quatro annos, praso do exercicio do
presidente da Republica, ha tempo suficiente para
levar a effeito um plano politico e fazer grandes bene-
ficios ao Estado.

Peço vossa attenção em especial para a constituição
do poder judiciário.

Sabeil-o, melhor do que eu, « velar pelo direito é a
fnncção vital do Estado. » Pois bem, uma magistratura
bem organizada é a segura garantia de todos os direitos
—a encarregada de velar pela liberdade, honra, vida e
propriedade do cidadão.

A organização judiciaria, disse eminente publicista
ingbz, é a parte capital da constituição politica.

Porque não manter a sympathica instituição dos
juizes de paz, « sem outra egual na christandade quando
bem comprehendida ? »

O juiz electivo, de districto, está á porta do cidadão,
exerce justiça com mais economia de tempo e de dinhei-
ro. Para só citar uni caso, o casamento celebrado pe-
rante o juiz de municipio torna-se difficií, despendio-
sissimo em termos de extenso perímetro.

A autonomia municipal é o largo e fundo alicerce
•da democracia.
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O município é a primeira cellula do organismo social
e sem uma bôa e conveniente organisação o povo con-
tinuarà a ver cortados cerce seus direitos, e a conde-
mnada centralisação atrophiará todos os incitamentos
de progresso.

São, presumo, pontos capitães. Ha outros de menos
importância que pedem revisão.

O Ceará carece alojar-se nos amplos moldes de uma
lei genuinamente democrática, eminentemente liberal.

A republica está feita, é facto consummado. Precisa,
porem, ser esteiada em columnas fortíssimas, na obe-
diencia á lei, no respeito á justiça, na bem entendida
parcimônia na applicação dos recursos do thesouro pu-blico, na moralidade administrativa e particular, em
summa—no culto da Pátria.

Deve ser vossa mais nobre ambição e especial preoc-
cupação fazer rumo para a felicidade do povo através
d'aquelle caminho rectilineo, limpo, largo, ventilado
pelas auras do bem e do devotamento á causa publica.Fareis, estou certo, uma lei ao nivel das tradicções
gloriosíssimas do Ceará, que aprendendo a licção da
asperrima disciplina da adversidade, da eschola do sof-
frimento, reuniu aqui elementos sãos e fortes que levas-
sem a encaminhar-se impávido e altivo na lucta quetraçou e impoz a sua posição.

E' enorme vossa responsabilidade. Desempenhai-vo.s
delia com correcção, e tereis burilado vossos nomes no
bronze imperecedouro da gratidão popular. Comvosco
estarão os manes dos heróes da liberdade, e, nas festas
das gerações por vir, sereis lembrados com amor e ve-
neracão.



Identifícairvos com os legítimos interesses do Esta-
do, visai primariamente a sua prosperidade e tereis feito
vosso difficilimo dever no alargamento das liberdades
conquistadas.

Sois portadores de muito patriotismo e muito saber.
Em vossa competência soberana corporificai-os em um
monumento a vós e ao Estado — a « Constituição do
Ceará ».

Com extrema confiança o povo está todo voltado para
vós, invoca vosso apurado civismo e aguarda sua lei
fundamental.

Para terminar.
No curtíssimo período de meu governo não pude ha-

bilitar me a dar-vos conta dos actos praticados no cyclo
revolucionário de 16 de Novembro de 1889 até o pre-
sente. Não vim a tempo de preparar relatório dos di-
versos ramos de serviços públicos, necessário a vossas
discussões. Mas ministrar-vos-ei, dentro de possivel
brevidade, quaesquer esclarecimentos ou informações
de que, no decurso de vossas deliberações, tenhaes ne-
cessidade.

Podeis contar com minha franca, leal e inteira co-
adju vação.

SAUDO-VOS

Fortaleza, em 6 de Maio de 1891.

%

O General de Divisão,

' ^u/ítndo r/e W-suet-ifr"• - 
//
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Senhores Membros do ÇongressOi

Pela segunda vez, no decurso d'este anno,—que
tão auspicioso tem sido á vida politica da'nossa
chara Pátria, experimento a magna satisfação de
apresentar-me ante este augusto Congresso no mo.
mento almejado de iniciar as suas supremas funcçòes*
ejá agora despreoecupado das inquietações que tra-
balhavam todos os espíritos quando ereis chamados
para traçar o plano fundamental da nossa organisa-
çãopolitico-social.

Então, sem que fosse dado pôr em duvida a vos-
sa competência, que, indicando-vos ao mandato
constituinte, fora consagrada pela outorga popular,era, entretanto, muito justo e característico da Índole
dos nossos co-estadanos sempre interessados pelacausa publica o estremecer de vagas appreliensões
a respeito do modo por que seria redigido o Estatuto
constitucional. Eu mesmo, possuído mais ou mc.
nos d'esses nobres receios que concretisei na mensa-
gem que vos li na inolvidavel sessão de 6 de .Maio,
quando tive a suprema felicidade de restituir á guar-da do poder constituído o sacratissimo deposito dos
destinos da terra do nosso berço, repeti a voz geral e
a que ouvia da minha alma de cearense, dizendo-vos:

« Sois portadores de muito patriotismo e muito
« saber. Em vossa competência soberana corpor.
« riíicai-vos cm um monumento a vós e ao Estado—
« a Constituiccào do Ceará.

« Com extrema confiança o povo está todo vol-
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« todo para vós, invoca vosso apurado civismo e

« aguarda sua lei fun<lamentai.»
gomo pereutiu em vossos:.corações este appello

annistioso de irmãos confiantes e como o co.Tcspo.i-
deste nue o digaoPacto político que proiiiulgasles a

6 de unho e7p.c perpetuou voatos nomes, im-

nondo-vos ao respeito egratidão dos braz.le.ros, cs-

pecialmente dos nosso conterrâneos.
Pelo satisfactorio desempenho cPesse vosso pri-

meiro dever cívico eu traduzo o sentimento da po-
putaffio, expressando, n'esla oceasião o sou sincero

reconhecimento c a confiança que nutre de que os

seus dignos escolhidos pr<«seguirão, com igual devo-
tamento, na obra complementar da orgaiusaçao deli-
neada na Carta Constitucional.

Solidário com este sentimento da communhão,
eu desobrigo-me ainda d'um i\e\xv pessoal agrade-
cendo vos a confiança com que me honrastes nomean-
do-me desde logo para o alto cargo de Cheíe do fcstaclo,
bem como pelo acolhimento que vos mereceram as
minhas indicações a respeito do projecto de Consti-
tuicão que ia ser submettido á vossa referenda, so-
bresahindo aquella em que demonstrei os mconveni-
entes da unidade do poder legislativo, que sendo por
vós eliminada do referido projecto, foi salutarmente
substituída pelo systema das duas câmaras (pie ora
reunem-sc íVeste Congresso, a cujos novos reprèsen-
tantes dou as saudações de boa vinda, n'esta primei-
ra oceasião em que nos encontramos como orgaos
constituidos dos poderes públicos.

Senhores membros do Congresso Cearense: esta
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na vossa consciência, porque está na de todos que
devotam-se ao bem publico, a transcendência da vossa
actual reuni áo.

EJ irella que tem de ser dèseiivo 1 vida a pane
pratica da concepção scienliíica que deu corpo á
Constituição; é n'eíla portanto, que vão ser postas
em acçào as inspirarão do vosso patriotismo eá san-
tidade das vossas Menções.

A definitiva organisaçao judiciaria, bem como a
municipal por leis rogulainentares, o processo eleito-
ral, as leis de responsabilidade, as de lixaçaò de re-
ceita c despe/a proporcionaes aos novos encargos
sem maior gravamo para as classes contribuintes, é,
finalmente, outras muitas de (pie a Constituirão faz

era eííectividade de importantes garantias do
cidadão e do desenvolvimento moral e material do Es-
tado, sãoassumptosde tanta significaçãoqufse nãpso-
brelevam esta á vossa primeira reunião, naõa deí|am
certamente em plano inferior.

De minha parte podeis contar boje. como boníem
coma minba melhor vontade e mais decidido empe-
nho em concorrer para arealisacão dVstas justas
aspirações, em cujo sentido e como penhor de soli.
dariedade com os vossos intuitos que outras nao po-
dem ser, orüanisoi diversos trabalhos que submette4-
rei ao vosso conhecimento copo^ase dèestiíüosefiire

-

tomareis na consideração que merecerem.
-___ Passo, agora, a dar conta dos negocieis êtõ Esta-
do,indicando-vosas reformas o medidas que julgo ue-
cessarias ao andamento dos serviços, conforme o
preceito do $:}•. do art. *% da Constituição.

s
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Muito grato mo co annuneiar-vos que reina per-
feita tranquillidado em toda a população do Esía-
do, e que continuam cordialissimãs as relações d'cs-
te com os Governos dosoulros tfsladose da União.

Graças á excellencia do nosso clima tem-se man-
tido inalterável a saiub publica, exoepto n'esta capi-
tal, na cidade de Q-uixaram )')ime no Povoado (hio
Prado.

N'essasduas ultimas localidades manifestou-s-a
febre biliosa dos climas qi-iíis, fazendo algumas
victimas, porem desappareeendo logo em resultado-
das providenciasa.lop!:i(ii>.

Na capital registram-se, desde o mez de Março,
freqüentes casos de varíola, que cnlretanio naõat'
tingem ao caracter de epidemia intensa; aeeonimoL
tendo, de preferencia, aos moradores da peripho-ria da zona populosa e deixando immuneços do cen-
tro d'ella.

A despeito dos recursos postos em acção paradcbellar esta enfermidade, ainda não foi'possivel
conseguil-o, posto que já apresente sensive! do^linio
que augura prompía exüncoão. Entretanto, con-tinua a maief solicitude na remoção, para o Laz'trate,dosacommollidosquoiião podem Iralar-se nas pre-cisas condições de isolamento.

Sendo indispensável a repartição de hvuicae
publica, que no próximo exercício deixará tte scr eus-1eadap(|loorçani(Md()l('(|(M'al,(a)nv(M)i(Mi:Nia(l()pl(Ms,
tixando-llie o pessoal, aiiribuiçòes c vencimentos

s
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¦^jtm execv}*çã;o.-do,§ único do art. Io dasdisposi-
ções transitórias da Constituição designei o dia Io de
Agosto próximo passado para sc procedera eleição do
senado e expedi as precisas instnicções, nas quaes
estabeleci que a apuração teria logar a lodo mez lin-
do, attenta a circumstancia de dever reunir-se hoje o
Congresso: entretanto sciente de faltar não pequenonumero deauthcnticas resolvi espaçar por seis dias
o processo da apuração.

Não cessei(leesíbrçar-mc porinculirnoaniinopiu
blico a imparcialidade com qiíe o Governo do Estado
assistia a este pleito. Não tendo predilecçõessobo
ponto de vista político por nomes de candidatos, era
meu dever e expresso desejo assegurar a maior ex-
pansão na liberdade do voto para que o resultado das
urnas traduzisse íielmcnlc a vontade popular.

Si alguma irregularidade foi praticada nos actos
d'essa eleição, seja isto levado exclusivamentek con-

ta dos defeitos da nossa educação politica, qué não
desespero de ver melhormenle encaminhada.

Ainda no domínio dos poderes dictatoriaes ex-
pedi a lei n. 196 de (ide Junho fazendo a organisa-
Ção judiciaria do Estado, e por decreto n. 200 de 6
do mesmo mez provi os diversos cargos da magistra-
tur°a.
a Logo após, e assim em homenagem a algumas

disposições já acceitas na discussão do projecto da
Constituição, como em atteneão a justas observa-
ções feitas sobre o ponto de vista do direito prooes-



suai, não hesitei em expedir o decreto ti. 2(12 «Ir
locraqueile mez mandando que a referida orgamsa-
cão enirasse em execução trinta dias depois de pro-
matada a Coiistduieão~e somente em cleterini..;.-
das partes, ficando as demais dependentes de appro-
vaeao do Congresso.' 

Todos estos actos, bem como um trabalho que
posteriormente organisei com referencia especial a
este impôrtant,e assumpfo, serão, em breve praso
subineítklos ao exame da vossa competência.

Por essa oceasião devoreis providenciar sobre a
Junta (/ommoroial, que cessando do ser custeada pe-
lo novo orçamento federal, bem me parece não ha-
ver necessidade de ser mantida pelo Estado, e que
sem inconveniente podem algumas de suas fuucções
ser commettidasá Secretaria do Tribunal de Appel
lação.

Igualmente e pela, mesma razão devoreis provi-
denciar sobre ordenados dos carcereiros, a menos
que não reserveis ao governo dos municípios os cie
cargos das respoclkas cadeias como parece mais ra-
cional.

Ante esta eonsidoraçào fina) nãopo<'em deixar cie
ser muito vacillantes as minhas infoni «acòes a res-
peito da instruecão publica ; e mais aecontiio este
meu escrúpulo em assumntò do (amanha significação
tendo em vista o estado a que ba cliegacloe queresn*
me-se nVsia desoladora verdade:—augmento pro
gressivo de clespezn na razão inversa dos sons resu
tados.
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O conciso relatório, quo nos apresento, do che-
fed'esse serviço, demonstra cabalmente estoconeei-
to; bastando—affirmar que, de dez annos a esla par-
te, a instrucção primaria, merecendo o mais acura-
do desvelo dos poderes públicos e pesando progres-
sivamente sobre a massa contribuinte pela aüopçáo
de meios nunca demasiados para a realidade praii-
cado seu aperfeiçoamento e diffusão, está, enfretan-
to, mais retrahida do que d'antes, como verifica-se
pelo simples confronto das estatísticas de freqüência
escolar d'este anno e do de 1881.

Qual a causa eficiente d'este abatimento, que o
não justificam as dotações orçamentarias e o aceres-
cimo da população, nào me é dado ainda assinalar
com a sinceridade de convicção firmada; e, portanto,
abstenho-me de indicar, desde já, qualquer medida
de reforma, quc mais prejudica do quo aproveita sem-
pre que não é dictada pelo exactô conheci: non to dis
necessidades a attender.

Nào modifico, porem, o decidido empenho que
que hei mantido de acompanhar com particular soli-
citude a causa do ensino publico, e terei summo pra-
zer que a condição de vossa mais longa residência no
Estado forneça supprimentos que vos habilitem, des-
de agora, a levar a effeito qualquer mellioraauMito,
senão reforma radical, n-este melindroso assumplo de
que tanto depende o nosso futuro ')<Mn estar social.

Emquanto a instrucçáo primaria ostipendiada
pelo Estado apresenta nos o contristador aspecto a
qne alludi, é de certo modo consolador o incremen-
to quc vão tendi»as escolas dr ensino particular.

'¦&:::»£
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Somente na capital,que conta quinze escolas dcehsi-
no publico com uma matricula de 1050 aluirmos, cx-
istem onze inleriiaios e externalos de ensino paru-
cular, que têm matriculados |92ri- alunmos de ume
outro sexo; sobresaliindo o coilegiò da Immaculada
Conceição com um in lem ato de 150 aliinmas e um cx-

i»

ternato, aliás gratuito; de 000 alumnas!
Referir estas ci Iras é manifestar o louvor de que

é digna aquella instituição e justificar a cessão (pie
iip faz o Espado da oecupação de um prédio, e a sub-
vençâo com que a auxilia de tres contos de rs. cm
addicionaes de impostos conforme o disposto no
art. 20 da lei do orçamento.

o

AEscola-Norinal, curso regular em que os aspi-
ranies ao magistério fazem seu tirocinio, vae corres-
pondendo sufíicientemente aos seus lins; sendo, po-
rem, para lamentar que até hoje não haja preparado
um só professor, pois lem sido exclusivamente Ire-
quentada poi* senhoras.

Desde I884, em que começou a funecionar, ate o
presente tem a escola normal conferido diplomas
de habilitação a 50 alumnas, das quaes acham-se '»
fazendo parte do respectivo corpo docente c 42 dir.-
gindo outras escolas publicas.

Actualmenteconla uma matricula de 1.% alum-
nas e mais quinze no caracter de ouvintes do anno
preparatório, tornando-se assim ocdiíicio insullieien-
te para freqüência tão elevada. Para este ponto con-
tros não menos altendiveis, largamente desenvolvi-
dos no relatório do Director interino, chamo a vossa
esclarecida allenção, certo de que fareis o que for
p issivcl.



Ainstriicçãos(MMiiKlaria não vae em mellior ca-
mi nho do quc a primaria, não havendo exageracão
emaíllrmar que n'ella tem sido mais a aceelerada a
decadência.

Em tres aulas de latim (pie existem nas cidades de
Aracaty, S. Bernardo e Sobral, ha a 1'requencia de 4
alumnos na primeira, 6 na segunda e 8 na terceira.

No Lyceu d'esta capital cujo curso de doze prepa-ratorios mantem-se com elevada dospoza, è (ai o de-
salento que aulas existem sem freqüência, outras
com um ou dois alumnos, e finalmente a mais fre.
quentada—que é a de francez—tem vinte e dois alum-
nos.

No entanto, é minha opinião que posta em praíi-ca a validade dos exames feitos nesse instituto parahabilitará matricula nos cursos superiores da União,
como permifte o Decreto de 21 de Fevereiro d'este
anno, outra será a sua situação compensando perfci-tamente os sacrilicios do Estado.

. .¦ - ,
a*

E' opporluno sujeitai' á vossa apreciação duvidas
suscitadas a propósito de acouniulaçóes de funcçõese
vencimentos no pessoal do Lyceu e da Escola-Nor-
mal, bem como entre outros empregados aetivps e
hnictivos que, percebeu do mais de uma remmieraç o,
tiveram de fazer opção por uma dVllas, cm conse-
quenciado preceito do art. 102 da Constituição.

Cingindo-me á disposição litteral do citado arti-
go, fiz observal-o em sua integridade, sem, enlretan-
to, desconhecer que ante os principio dchermeneir



}icaéelle susceptível de diversas comprehensoes e,
conséguintemente, de interpretação authentiea.

!

A Bibliotheca publica está regularmente conser-
vada, contando em suas estantes preciosas reposi-
tórios dos diversos conhecimentos humanos. Não
tem,porem, a desejada freqüência, nem mesmo dos
amadores de leituras ligeiras, a que os incita conside-
ravel numero de revistas ejorhaesque este est -abolo-
cimento recebe do paiz e do estrangeiro.

Quando não exclusiva, é, pelo menos, causa con-
corrente d'este abandono a condição de logar; e por
isto pretendo remover a Bibliotheca para ponto mais
central—o edifício que serve actual mente de quartel
da guarda cívica— que, por seu turno, será accom-
modada no edifício do extineto deposito de artigos
bellicos, passando o Tribunal de Appellaç o a func-
cionar rio edifício da Bibliotheca e cessando, assim, o
quantioso aluguel que ora se paga por uma casa em
que está elle iunecionando.

Entretanto, resolvereis como parecer mais acer-
tado.

Em virtude do art. 45 da Constitução e por acto
de %k do mez próximo findo expedi regulamento reor-
ganisando os serviços que passaram a cargo dos Se-
cretarios de Estado, ficando assim extinetas as Secre-
tarias do Governo e da Policia o a repartição do The-
ouro.
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O novo regimen político, relloctindo im systeiiia
de finanças, impõe profundas modificações na orga-
nisacão das repartições fiseaes, que entretanto; não
podiam ser operadas convenientemente antes da cleíi-
nitiva organisação municipal.

Convém,pois,que autoriseis o Governo a rever os
regulamentos de taes repartições, conforme as bases
queindicardes, nas quaes será de justiça attender ál-
gumas das ponderações feitas pelo administrador da
Receboriaem seu relatório, que tambem vos apre-
sento.

Por Decreto de 14 de Maio dei nova organisação
ao Corpo de Segurança Publica que ficou reduzido a
17 offtciaes e 300 praças, bem como á Guarda Cívica,
limitando-a a 3 otíiciaes e 76 praças.

Esta medida, de que resultou importante eeono-
mia, naõ podia ser protahida] numa situação em que,
como agora,a ordem publica naõ sofria perturbações
mas, na proposta de fixação, que vos apresentarei
opportunamente,será esse numero elevado, sem qne
attinja ao primittivo; visto como,cessando o contin-
gente da força do exercito á guarnição estadual,
tornou-se de necessidade manter na capital maior
numero de otíiciaes e praças do Corpo de Segurança
para o serviço de tal guarnição,com desfalque, por-
tanto,dos destacamentos locaes.

Não obstante, poderá ser ainda reduzido o Corpo
de Segurança si, na organisação dos municípios, in-
cumbirdesâos seus governos o serviço de policia-
mento.

s
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A repartição de obras publicas transferi para um
compartimento do palácio do Governo, cessando o
alügüelque sé pagava por uma easapara ella.

A verba orçamentaria para esle ram;) do serviço
tem sidoapplicàdaáconservação ereparos de obras,
conclusão da escola publica do boulevard do Viscon-
de do Rio Branco, calçamento de ruas, restauração de
pontes econstrucção de um c'anal de derivação no la-
go da Barra Nova.

Este ultimo serviço, i n iciad o an tenor men te ao
meu governo, e posto que sob um plano que não con-
sultava as melhores vantagens materiaese econòmi-
cas, sendo de incontestável utilidade a extensa zona
que o aproveita, fil-oproseguir com algumas corroo-
çõestechnicas,achando-sc,presentemente, em via de
conclusão.

Diversos açudes, inclusive algu ns de muita utili-
daâeedispendiosissimaexecução, foram leitos em di-
versas localidades do centro, áexpensasdossoooor-
ros públicos fornecidos pelos cofres geraese do Esta-
do, na ultima secca. Estes importantes melhoramen-
tos reclamam verba orçamentaria paraque sejam con-
serrados.'

¦ 4.
A Colônia Christina é um dosassumplos em que

tambem vacillo em informar-vos. De palpitante nc-
cessidade na epocha de sua fundação para azilarcen-
tenasdecréaneasde ume outro sexo orpl.anadas pc-las epidemias emais llagellos da socoado 1877—1879,
a Colônia Christina passou,depois disto,por suceossi-
vas transformações—cada qual mais desastrada—por-
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dendo assim, com acondicão de tempo, a sua razão de
ser, e acMndo-se, presentemente, sem um só colono.

Continua entregue a um administrador, que so?
mente tem a zelar da propriedade e alguns gados.

v ! t) nosso desenvolvimento fabril e agrícola nao
podendo ser activamente impulsionado, (pie o não
permitiem as condições íinaneeiras do Estado, não
aconselha o aproveitamento daquella propriedade
para uma instituição auxiliar.

Noemtanto, convém que se lhe dè um destino
que parecer mais útil,

•¦¦-'¦ i *'
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Si ha, no Estado, uma instituição tão notável pe-
Ia sua direcçâo como pelos benefícios que presta, em
ordem a ser um desvaneci mento para o nome cearen-
se, é, sem contestação, a Santa Casa de Misericórdia
d'esta capital.

No desempenho da sua missão nào è ella o asylo
da occiosidade, que induz a toda a sorte de vícios, mas
o amparo dos necessitados, que ali encontram recur-
sos e abnegados desvelos contra as enfermidades ad-
queridas na lucta pela existência; e si succumbem,
não maldizem da vida que deixam, porque, transpon-
do aquelle pórtico, têm o sentimento immerso n'estc
effluvio divino que a charidade christà symbolisa no
amor do próximo.

Recommendando á vossa attenção este refugio
dos verdadeiros necessitados, e submettendoá vossa
consideração o relatório do seu Provedor, addiciono
a minha slipplica para (pie se mantenha a subvenção
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do art. 20 da lei do orçamento, sendo elevada si o com-
portarem os outros encargos do Estado.

Em terreno cedido a titulo gratuito, acerca de
quinze annos e com recursos submin ist rados por par-
ticulares e pelos cofres públicos, foi construído, n'es-
ta capital, um edificio destinado a Asylo de mendici-
dade, para cuja existência instituiu-se um patrimônio-
de quantia superior a setenta contos de réis, repre-
sentanda em apólices da divida publica que foram ob-
tidas pelo producto do beneficio de loterias.

Não sendo a receita d'esse patrimônio sufficiente
para custear o Asylo, e não havendo possibilidade de
èlcval-a na justa proporção, passou o edificio e patri-
monioá disposição do Bispo.Diocesano, por elíeito
do art. I.° da lei n. 2152 de 10 de Agosto de 1889 ;
mas, posteriormente e por acto de 28 de Fevereiro do
corrente anno foi tal deposito commettido ao Tliesou-
ro do Estado, até ulterior deliberação.

Sendo impossível, na actualidade, levar por dian-
te essa instituição cuja utilidade não é extreme dc
contestações mais ou menos ponderosas, pretendi
aproveitar o edificio para quartel do Corpo de Segu-
rança, que está pessimamente locado; porem abri mão
d'esse intuito em razão de contestações que surgiram,
fundadas na razão de diversidade da intenção que
presidira o acto de doação.

Assim, dareis a applicaçã > que formais eonve-
nienie a esse edifício e patrimônio do projeetado
Asvlo.

5
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Em $¦ (,e Dezembro tto anno lindo procedeu-se
ao recenseamento da população do Estado, conforme
ás instrucções mandadas observar pelo Decreto 659,
de \% de Agosto daquellc anno.

Tendoem aítenção o disposto noartigo 66daCoii.
'stituioão qaic firma a base para a orgànis:u;ão mnnici-

pai olíercço á vossa considerarão o mappa junto qne
dá o resultado desse recenseamento, discriminada-
mente por districtos, municípios e comarcas, attim
gíndo ao total de 753.889 almas.

Nesta cifra nao está ainda incluída a população
dos districtos policiaes do Missão Velha, Missa') Nova
eGoyanninha, da comarca do Oato, om consequcn-
cia de não terem as commissoes censiMrias enviado
atéagora os respectivos boletins.

Entro, agora, iVum dos pontos capitães que num
to nos deve preoecupar—o das finanças, ^ueenten-
dendodirectainente coma fortuna do cidadão e do
Estado, constitue, por assim dizer, o centro dynamico
d a organ i saca o social.

Aiinexa ao relatório do cbefe da repartirão de
.Fazenda, em cujo documento são expostas, com lou.
vavel franqueza, as condições pouco lisongeiras das
finanças e as irregularidades de alguns dos serviços,
que já foram, quanto possivel, altendidos na organi-
sacão das Secretarias de Estado, apresento-vos desde
já a proposta do orçamento, de que me incumbe o
art. 14 da Consttuiçào.

Esta proposta nào podia cogitar de rendas e en-
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„« advir do desenvolvimento do actual systema

Jolitico, e, pois, limitou-se a operar eom os faetopes
oreamentai-ios já conhecidos, chegando ao resultado
Heumareceita de 9:21:188$081 contra J-tope* 

de
tI 10*Í'703$662, que attesta o déficit de 4 8-3.^)1 o$o81. ^

Embora a probabilidade de não reahsar-se tal de-
ficit, porque o augmento da producçãd no novo anno
financeiro deverá exceder da proporção dos dons pri-
meiros exercícios que serviram de base a proposta or-
oamentaria; todavia, e por isso mesmo que semelhante
previsão não tem outro apoio que o de rasoavel esti-
mativa.bem comprchendeis quão justificadas são as
minhas inquietações e quão melindrosa é a vossa mis-
são a este res

As despezas com a magistratura e outros encar-
¦gos que eliminados do orçamento federal devem pas-
sar para o do Estado cornou sem rcducções*, estão
adstrictas á receita dos impostos mencionados nos ns.
\ a 4 do art. 9 da Constituição da Republica, assim
também das taxas do sello que se adoplar para os ac-
tos de economia do Estado, coníbrme o n. 1 do jjl."
d'esse mesmo art. e mais da ai^ravacão de algumas
taxas, quc a comporte, dos impostos actnaes.

Em relação ao imposto do sello, sendo preciso
conciliar interesses decommodidade dosconlribuiu-
tes com a necessidade de evitar abusos contra a fazem
da, não será demasiado todo o escrúpulo que dispen-
sardes á sua decretação.

peito

§
Em o meu espinhoso posto—com aclara com-

prehensãodo meu dever, com a lúcida intuição do
y.

-¦-.' 
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melindroso estado do nosso Ceará —nos inícios do
novo regi men, estabelecido pela revolução de 89 —
não tenho descansado, não tenho poupado esforços.
Tenho procurado reunir todos os elementos sãos, to-
das as boas vontades em torno do nosso pesado en- .
cargo — a organisação.

Só tenho uma preoccupação — e é a de todos os
bons patriotas—o bem publico, o serviço da pátria,
o devotamento á nossa terra, ü, confesso satisfeito e
agradecido —ainda não se me negou o concurso soli-
citado.

Diante da poderosa e elevada aspiração do mo-
mento—a misssão republicana—ainda ninguém fu-
giu a seu dever.

Têm-se calado antigas dissensões partidárias, e
tèm vindo todos pressurosos aos reclamos do dever
civico.

Noto satisfeito que—os grupos, os antigos parti-
»s—que ficaram, sem programmas, sem bandeiras,

sem princípios políticos definidos—na passagem do
novo governo — tomam novos rumos em torno de
novas normas, —c preparam-se para continuar mais
tarde a necessária lucta das idéas políticas.

Eóra dos apertos e estreitczas do partidarismo
salienta-se a boa vontade de todos os cearenses de-
veras interessados no engrandecimento desta nesga
de terra tão cheia de ardimento e afoutezas na li-
nlià da civilisacão brazileira.

E' intuito e mira única da communlião cearen-
se—desvaneco-me de dizel-o—collocar alto, bem al-
to o nosso querido Ceará, estrellade primeira gran-
deza na constellacão brazileira.

.s
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Senhores Membros do Congresso Cearense: eom
lias informações tenho prestado o diminuto mas
vontadoso contingente com que apraz-me co laborar
na obra grandiosa da definitiva organisação do nos-
so Estado. i. «. -

Asseguro que terei grande satistaçao e a mau*!'
solicitude em enviar-vos quaesquer outras de qne
liajaes mister no decurso dos vossos trabalhos para
cabal desempenho do vosso nobre mandato na con-
solidacão das liberdades qne temos conquistado como
implemento ao legado das sacrosantas aspirações dos
nossos antepassados.

Saido-vos.

mLW-ív^A' .¦'.*'- ¦*¦

e^S^^WSSjRecV; I

sK.
W&W&JtÁ m.

Palácio do Governo do Estado do Ceará, em
de Outubro de 1891.
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